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à Comissão

Objecto: Fome no mundo e eliminação dos entraves às trocas comerciais com os países mais 
pobres do mundo

Considerando que durante a recente cimeira da FAO se chamou a atenção para o facto de que  a cada 
hora que passa 900 pessoas morrem de fome no mundo e que 800 milhões de pessoas - entre as quais 
300 milhões de crianças - não dispõem de alimentos em quantidade suficiente; e que, como também 
adverte a FAO, a situação se agrava nos países mais pobres da África meridional (em especial no 
Zimbabué, Malávi, Zâmbia, Moçambique, Lesoto e Suazilândia).

Considerando que o Banco Mundial indicou numa análise recente que o instrumento da liberalização 
do comércio internacional seria suficiente para subtrair até 2015 mais de 320 milhões de pessoas à 
situação de pobreza em que se encontram.

Lembrando que o alcance da recente iniciativa da Comissão "Tudo excepto as armas", que se destina 
precisamente aos 48 países mais pobres do mundo e visa a supressão total dos direitos cobrados, com 
excepção das armas, às suas exportações para a UE, será em grande medida limitado por um 
calendário de aplicação que, face à urgência e ao carácter dramático dos números atrás referidos, se 
afigura excessiva e injustificadamente diluído no tempo: refira-se, a título de exemplo, que a redução 
de 50% de que serão objecto os direitos aplicados ao arroz e ao açúcar apenas ocorrerá no final de 
2007, e a sua supressão total apenas terá lugar no final de 2009.

Considerando que apesar de o factor "tempo" ser um elemento crucial em qualquer acção política, é-o 
sobremaneira para os milhões de pessoas que vivem em situação de pobreza, e que, em consequência, 
retardar a aplicação das medidas que podem contribuir para combater essa situação significará a 
destruição de todas as esperanças concretas que sustentam essas pessoas na sua luta quotidiana pela 
sobrevivência.

Não considera a Comissão que é urgente relançar e reforçar a iniciativa "Tudo excepto as armas", 
alargando-a a outros países pobres e, sobretudo, aplicando-a imediata e definitivamente a todos os 
produtos a partir do dia 1 de Janeiro de 2003?
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